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 As plantas podem liberar metabólitos secundários através de processos como 
lixiviação, exsudação ou volatização, e com isso afetar o desenvolvimento de outras 
plantas ao seu redor; o estudo deste fenômeno é chamado de alelopatia. Espécies de 
Eucalyptus L’Hér têm sido investigadas pelo possível envolvimento da alelopatia na sua 
capacidade de interferir com o estabelecimento de outras plantas. O plantio comercial 
de Eucalyptus spp. tem sido apontado como ameaça à vegetação campestre no Sul do 
Brasil. Este estudo visa avaliar o efeito do óleo essencial das folhas da serapilheira de E. 
saligna sobre o crescimento de espécies que ocorrem nos Campos Sulinos. Espécies de 
gramíneas (Poaceae) sintópicas ao eucalipto nos Campos Sulinos foram escolhidas 
como plantas receptoras, sendo elas Paspalum notatum Fluggé (nativa) e Eragrotis 
plana Nees (exótica invasora). Sementes de cada espécie foram colocadas em placas de 
Petri, forradas com papel filtro e contendo água destilada. Após germinarem, as 
plântulas foram expostas a diferentes doses do óleo essencial de E. saligna (0, 1 μL, 10 
μL, 20 μL, 30μL, 40 μL e 50 μL). Os ensaios foram realizados com quatro repetições 
por grupo. A medição da raiz e parte aérea foi realizada após 96 horas em 15 plântulas 
por repetição. O comprimento da raiz de ambas as espécies foi reduzido a partir da 
exposição a1 μL do óleo essencial de E. saligna em comparação ao grupo controle (0 
μL) . Em relação a parte aérea, E. plana apresentou diminuição a partir de 10 μL, 
enquanto P. notatum somente apresentou redução a partir de 20 μL. O óleo essencial, 
mesmo em pequenas quantidades, causou efeitos negativos sobre ambas as espécies, 
sugerindo que a dificuldade de estabelecimento de espécies campestres em plantios de 
E. saligna esteja relacionada com a demonstrada ação inibitória dos voláteis nas folhas 
da serapilheira da espécie. CNPq.  
 
